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Núm. 10.501 

SANTO DE HOY 

San Vicente de Paúl, fundador de los Laza-
listas é Hijas de la Caridad. 

De mañana.—San Elias, profeta. 

OBRA DE T I T A N E S 
H o y no es s i g n o in fa l ib le de r i q u e z a 

d e u n pa i s , el t e a e r e x t e n s o t e r r i t o r i o , 
s u a v e c l i m a y f é r t i l s u e l o , y si e l posee r 
b u e n n ú m e r o de f á b r i c a s q u e r e p r o d u z -
c a n y t r i p l i q u e n el v a ' o r d e los p r o d u c -
t o s , p o r q u e c o m o és tos , m e r c e d al v a p o r 
p u e d e n s e r t r a n s p o r t a d o s con poco g a s t o 
y e s fue r zo h a s t a l a s m á s a p a r t a d a s r eg io -
n e s . de a h i q u e , e l q u e t i ene p r o d u c c i ó n , 
t i e n e o ro y e l q u e t i e n e o ro t i e u e r i q u e -
z a , p o r q u e l a p roducc ión a t r a e la r i que -
z a y el o ro , c o m o el i m á n á los m e t a l e s . 

N u e s t r a n a c i ó n q u e t i e m p o s a t r á s no 
n e c e s i t a b a p r o d u c i r s ino p a r a e l c o n -
s u m o de la m i s m a y c u b r i r c o n la e x -
p o r t a c i ó n la s u m a de i m p o r t a c i ó n , h o y 
n e c e s i t a p r o d u c i r y e x p o r t a r m u c h o m á s 
q u e p r o d u c í a y e x p o r t a b a a n t e s , á fiu de 
a t e n d e r á l a s o b l i g a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

1.° P a r a c u b r i r l a s n e c e s i d a d e s in -
t e r i o r e s del c o n s u m o d e la n a c i ó n . 

2.° P a r a e x p o r t a r u n a c a n t i d a d 
e q u i v a l e n t e a l v a l o r de l a s m e r c . n c i a s 
i m p o r t a d a s . 

3 . ° P a r a h a c e r l o , de o t r a i g u a l , q u e 
s e a b a s t a n t e 4 s a l d a r t o d o lo q u e r e c a u -
d a n e n E s p a ñ a l a s soc i edades e x t r a n j e -
r a s de f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s , g a s , e lec-
t r i c idad , t e l é fonos , s e g u r o s de t o d a s c l a -
ses , B a n c o s , m i n a s y de la d e m á s r i que -
za q u e poseen en l a n a c i ó n . 

4 . ° Pa ra v e n d e r i g u a l m e n t e a l e x -
t r a n j e r o 100 m i l l o n e s de p e s e t a s y c o m -
p e n s a r con é l los e s a m i s m a c a n t i d a d q u e 
r ec ibe el m i s m o de i n t e r e s e s y c a m b i o d e 
los t í t u l o s e n la d e u d a e x t e r i o r q u e t i e n e 
en su poder . 

5.° P a r a e x p o r t a r o t r a s u m a y c u b r i r 
con el la lo q u e s e p a g a de c a m b i o a l 
e x t r a n j e r o sobre el v a l o r de la i m p o r t a -
c i ó n . 

Todo e s t o s e n e c e s i t a p r o d u c i r p a r a 
s a l d a r ó a t e n d e r al p r e s u p u e s t o g e n e r a l 
de g a s t o s de la n a c i ó n y c o n j u r a r la cr i -
s i s e c o n ó m i c a y p a r a r e s o l v e r l a , se n e -
c e s i t a a d e m á s ; a u m e n t a r la p r o d u c c i ó n 
y e x p o r t a r o t r o s 100 mi l lones de p e s e t a s 
p a r a q u e v e n g a i g u a l s u m a e n oro y e n 
diez a ñ o s r e u n i r 1 .000 mi l lones , p u e s 
q u e e n ese n ú m e r o de a ñ o s h e m o s p e r -
dido n o s o t r o s m a y o r c a n t i d a d . 

H e a q u í por q u é n o s o t r o s no d a m o s i m -
p o r t a n c i a á la n i v e l a c i ó n del p r e s u p u e s t o 
de l Eb tado y la d a m o s y m u c h o , á la n i -
v e l a c i ó n de l p r e s u p u e s t o de t o d a s l a s 
o b l i g a c i o n e s i n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s q u e 
t i e n e c o n t r a i d a s l a n a c i ó n , p o r q u e n i v e -
l a r el p r i m e r o lo c o n s i d e r a m o s o b r a d e 
n i ñ o s y el s e g u n d o d e t i t a n e s . 

Si ^ h u b i é r a m o s n i v e l a d o el ú l t i m o , po-
c o p o d r í a i n f l u i r la d e s n i v e l a c i ó n del 

p r i m e r o , a s í c o m o la d e s n i v e l a c i ó n de 
a q u e l h a de t r a e r f o r z o s a m e n t e , n o sólo 
la d e s n i v e l a c i ó n de é s t e , s ino t a m b i é n la 
p é r d i d a de la m o n e d a y la r u i n a de l a r i -
q u e z a g e n e r a l . 

! Y h a y q u e t e n e r e n c u e n t a , q u a s in 
i p r o d u c i r y e x p o r t a r l a s c a n t i d a d e s de 

m e r c a n c í a s q u e h e m o s e n u m e r a d o , n o 
h a y que p ensa r e n resol »er la c r i s i s , n i 

; m e j o r a r de s i t u a c i ó n ; e r r a n d o los q u e 
! c r e e n q u e l a ha de d a r r e s u e l t a la n i v e -

l a c i ó n de los g a s t o s con los i n g r e s o s . 

G I B t U L T A R Y LOS INGLESES 
Según por telégrafo comunican de Londres , 

á nuestro colega El lmparcial, lord Charles 
Beresford, lord que ha sido del almiractazjo 
y uno de los jefes de marina más populares de 
Inglaterra desde que mandó la acuadr i l la que 
acompañaba á las fuerzas que iban á Khartum 
á rescatar á Gordou, ha dado una importante 
conferencia en el salón de sesiones de la Cá-
mara de Comercio de Londres. 

Asistieron muchos lores, diputados, gene-
rales oficiales de marina y gran número de 
asociados, y presidió iír. Albert Rollitt, m íem-
bro del Parlamento. 

El tema de la conferencia fué: «La pro-
tección á la marina mercante en caso de gue-
rra.» 

Sir Charles Beresford expuso atinadas 
observaciones acerca de los peligros que co-
rrerían lus buques de comercio brltáni -os en 
caso de conflicto mi itar entre Inglaterra y 
algalia de las grandes potencias marít imas, y 
dedujo que lus barcos mercantes tendrían 
que abandonar la ruta del caual de Suez para 
dirigirse á la ludia, al Extremo Oriente y á 
los archipiélagos oceánicos, y habrían de 
adoptar la derrota del cabo de Buena Espe-
ranza, haciendo escala en Gibraltar. 

A estii plaza dedicó lord Baresford la pr in-
cipal parte de su discurso. 

Después de hacer resaltar su impotencia es-
tratégica, por ser llave del Mediterráneo y ga -
rantizar la facilidad de comanicantone,s >ntre 
Inglaterra y Marruecos, afirmó que para sacar 
d é l a mencionada fortaleza el (partido posible, 
es necesario hacer en ella numerosas r e fo r -
mas ó introducir en ellas importantes modifi-
caciones. 

Las actuales defensas exteriores de la plaza, 
á juicio de sir Charles Beresford, son insufi-
cientes para poner los buques anclados en el 
puerto á cubierto de las agresiones de loa 
torpederos. 

Los depósitos de carbón se encuentran en 
mal estado y aquellos montones de combusti-
ble DO sirven para nuda en caso de necesidad. 
U r g e agrandar dichos depósitos, aumentar el 
Stock de municiones de guerra y dar al m u e -
lle mayor desarrollo. 

Tales reformas y trabajos en sentir de lord 
Beresford, deben s< r ajustados, no tanto para 
el caso de un couílicto con EspaOa, como para 
precaver un golpe de mano de la escuadra 
fraucesa. De tíspaña poco ó liada hay que te-
mer, dijo el conferecíante. 

El discurso de este ha causado profunda 
sensación y es tema de comentarios para algu-
nos periódicos ingleses. 

i Ley de Administración local 

Se disminuye la escala proporcional para 
el número de concejales que han de componer 
los Ayuntamientos. 

Sé suprime la elección de los concejales su-
plentes. 

Respecto á la renovación de los Ayunta -
mientos. queda subsistente lo propuesto por 
el gobierno, ó sea la renovación total. 

Se restabloce el artículo del proyecto facul-
tando ai gobierno para nombrar los alcaldes 
entre los concejales de las capitales do pro-
vincia, cabezas de partido judicial y en todas 
las poblaciones que ténganla misma vecindad 
que aquellas, siempre que no bajen de 6.000 
habitantes. 

La base 6. a que se refiere á los recursos que 
pueden emplear las Diputaciones para onbrir 
los gastos consignados en sus presupuestos se 
ha modifieado, rebajando á 18 por 100 el re-
partimiento entre los pueblos de la provin-
cia. . . 

Las dietas de las comisiones provinciales se 
rebajan á 4.000 pesetas en las provincias de 
primera ciase; 3.300 en las de segunda, y 3.000 
en las de tercera. 

Los vocales asociados se designarán por elec-
ción, bajo las siguientes reglas: 

El día 1.° del décimo mes del año económi-
co, la comisión munioipal pondrá en loa sitios 
de costumbre cuatro iistas: 

1 Una con la tercera parle de los contr ibu-
yentes por territorial ó industrial que pagaren 
mayores cuotas; otra de la tercera parta délos 
contribuyentes quo sigan en el orden de cuo-
tas con la misma imputación; otra con el resto 
de los contribuyentes en los mismos concep-
tos y con igual imputarióo; y en la cuarta, to-
dos los vecinos cnb zas de familia con casa 
abierta quo no 86an con ribuyeutes. 

Los individuos que figuren cu ca l a uoa de 
estas listas consti tuirán una sección, que 
elegirán un número de asociados igual al de 
la "mitad de concejales que correspondan al 
Ayuntamiento. 

Dividida la lista de cada sección en cüatro 
partes iguales, s e r á u electores y elegibles los 
que figuren á la c a b e z a de la primera y s egun-
da parte y al final de la tercera y de la cuarta, 
en un número i-;ual al de concejales que 
compongan el Ayuntamiento; de modo que loe 
electores de cada sección sean cuatro veces el 
D Ú m e r o de concejales. 

La elección do vocales asociados se v e r i l -
eará en loa días 16, 17, 18 y 19del décimo mes 
del año económico, en sesióu pública de la 
comisión municipal, y bajo la presidencia del 
alcalde. 

Las tranaacclonen 
Las transacciones principales eutre la mino-

ría conserva lora y los liberóles, acerca de este 
proyecto dé ley, son las sigaientes: 

No podrán ser gobernadores los que hayan 
desempeñado cargos populares en la misma 
provincia dorante los cuatro años anteriores. 

Se restablece la base del proyecto, en virtud 
de la cual Us Diputaciones no son organismos 
superiores gerárquicos á los yuatamieutos. 

Además de las responsabilidades adminis-
trativas que señalaba el proyecto, á los d i p u -
tados provinciales, alcaldes y concejales, se les 
exigirá también la judicial. 

COMENTARIOS A LA P R E N S A 
T e o r í a s de M lmparcial s ob re la c e l e -

b r a c i ó n d e t r a t a d o s de c o m e r c i o c o n l a s 
d e m á s n a c i o n e s : 

i «Cada uno en sn casa y Dios en la de todos; 
i qne bueno ó malo en España tenemos cuanto 
'' es indispensable á la vida, y el día en que pue-
I blos y gobiernos extraños se convenzan de que 
i no nos lejamos explotar ya tratarán con nos-

otros sobre bases más equitativas y acepta-
"t bles » 

E n a p a r i e n c i a , e s a t e o r í a es b u e n a . 
P e r o t i e n e u n i n c o n v e n i e n t e . 
L a del a i s l a m i e n t o . 
Y así c o m o se sue l e d e c i r q u e n o 

h a y h o m b r e s in h o m b r e , t a m b i é n e s c i e r -
t o q u e n o h a y n a c i ó n s i n n a c i ó n . 

P á c t e n s e b ien los t r a t a d o s , y lo d e m á s 
e s m ú s i c a . 

E l c a s o e s da r p r o n t o e l por razo p a r l a -
m e n t a r i o . 

Y v e r d a d e r a m e n t e , p a r a lo q u e s i r v e 
el s i s t e m a , m á s v a l e q u e d e s c a n s e . 

Asi po r lo m e n o s , nos a h o r r a r é m o s 
u n a porc ión de d i s cu r sos a n o d i n o s . 

Lv Justicia, d iar io r e p u b l i c a n o , c r i t i -
c a n d o l a s t r a n s a c c i o n e s de l G o b i e r n o : 

«El Gobierno á todo se presta. De nada hace 
él cuestión cerrada ni abierta. No hay transac -
ción á q>;e no se muestre propicio con tal de 
que le dejeu vivir. 

Una sola condición viene imponiendo el Go-
bierno á pus capitulaciones De cada uno de 
sa i engendros burocráticos ó financieros se 
había prometido una cantidad de economías ó 
una cifra de ingresos. Désele el equivalente y 
no pide otra cosa.» 

Si t o d o s s u s e r r o r e s h u b i e r a n s ido co-
m o ése , b ien s e le p o d í a n p e r d o n a r . _ 

P o r q u e d e s p u e s de todo, se amolda a las 
c i r c u n s t a n c i a s . , 

Y c o m o d ice el r e f r á n , no e s t á l a M a g -
d a l e n a p a r a t a f e t a n e s . 

O s e a , p a r a m e e t i n g s de p r o t e s t a . 

A f i r m a u n d ia r io , q u e el G o b i e r n o no 
s a b e á d o n d e v a c o n s u s p r o y e c t o s eco-
n ó m i c o s y q u e c a m i n a lo m i s m o q u e u n 
c i e g o , c o a el pa lo l e v a n t a d o . 

Y a ñ a d e : 
«Todos los españoles sin excepción, no sabe-

mos más sino que teuemos el agua al cuello, 
que nue tros pies no encuentrau tierra firme y 
que nos hundimos, sin poderlo remediar, aplas-
tados por enormes resmas de papel moneda, 
que está amenazado de no tener cotización a 
ni iprün precio. » _ 

H a c e va m u c h o t i e m p o q u e l a p r o d u c -
' c ión e s p a ñ o l a se e s t á h u n d i e n d o . 
; Los q u e n u n c a se h u d e n s o n los po l i -
I t i co s . 

S i e m p r e e s t á n á flote. 

Los v a l o r e s públ ico s b a j a n . 
Los c a m b i o s , s u b e n : 

¡ Y El Si]lo Futuro, d ice : 
«Uua de las causas d i la subida de los caco -

. bios consiste en que el valor de lo que exporta-
| mos es m icho menor que el valor de lo que 
1 importamos, 
i Y naturalmente. 

Tenemos que pagar más al extranjero por 
' sus mercaderías que lo quo este paga por \ n 

nuestras. 
Y de aquí la desaparición del oro.» 
H a y t o d a v í a o t r a c a u s a ele e s a d e s -

a p a r i c i ó n . , _ . 
E n c u a n t o los po l í t i cos de o h c i o v e n 

u n a m o n e d a de oro, l a a t r a p a n . Y no vuelve á darla el sol. 

A h o r a v a de v e r a s . 
S e g ú n hl Liberal: 
«Existe el propósito de que la discusión de 

los presupuestos sea tan rápida que puedan 
quedar aprobados en ambas Cámaras en todo 
lo que resta de mes. 

Para ello se piensa en habilitar los dias fes-
tivos para celebrar sesión, idea á la que no se 

j oponen las minorías.» 

U n d ia r io de la t a r d e , no s a b i e n d o e u 
q u é o c u p a r s e , se h a e c h a d o a filosofar 
sobre lo m a l q u e e s t á n los pueb los mor 
d e m o s . 

Y d ice : 
O m á s c l a ro . 
»La autoridad no tiene ya prestigio en parte 

alguna ni p u e d e tenerlo. Los que la ejercen 
-viven llei os de miedo; porque, hablemos cía-
r o - aquí todo el mundo tiene conciencia de 
que pisamos en hueco; el terreno esta mina-
do. Si llegara un momento supremo, no hay 
seguridad en nada ni en nadie.» 

O m á s c l a r o . 
A q u i el q u e m á s y el q u e m e n o s e s u n 

e g o í s t a de t o m o y lomo. 
Y n o se c u m p l e m a s l e y q u e u n a . 
S á l b e m e yo a u n q u e se h u n d a el u n í 

v e r s o . 

Ayuntamiento de Madrid



El Palacio de láiramar 

La espléndida residencia veraniega de nues-
tra sogueta soberana en San Sebastian tiene 
la entrada principal para carruajes al Oeste, 
dando frente á la iglesia nueva del Antiguo, y 
se hpjará del coche á cubierto, para poner el 
pie en una linda escalinata que da_acee30 á 
una galería central, galería que, lo mismo en 
la planta baja que en la principa!, atraviesa 
casi todo el palacio, y á cuya derecha é is-
quierda se hallan las habitaciones. 

Planta baja.—A la derecha, en esa galería, 
está, un «cuarto vestuario», habitación nueva 
en nuestras construcciones, y de gran utilidad 
para los que, al dejar el tren, por ejemplo, ó 
simplemente subiendo desde San Sebastián, 
vayan á visitar á la Reina. 

«Salón despacho», con un pequeño «cuarto 
toilette» de servicio, y una escalera interior y 
reservada que cumunica con el piso principal. 

«Gran vestíbulo», cuadrado, de 10 metros 
de la>lo y luz de Mediodía. 

«Escalera principal», muy bonita, y otra es-
calera de servicio. 

«Biblioteca y sala de lectura», que servirá á 
Ja vez de «capilla», pues al efecto se ha ins-
talado altar en uuo de sus lados. 

«Comedor», hermosa pieza rectangular que 
mide 16,hO metros de largo, por 8,20 de an-
cho, y tiene en uno de sus ángulos un m a g n í -
fico mirador que da á la Concha. 

Al ladu izquierdo de la galería, y en esa 
misma planta baja, se hallan: 

ü n «despacho y coarto de servicio» para el 
intendente. 

«Sala de recepciones particulares» de la 
Reina, que comunica con el «gran salón de 
recepciones», de dimensiones—este último— 
análogas á las del comedor. 

«Sala de billar», en comunicación también 
con el «gran salón de recepciones». 

«Vestíbulo especial», para una entrada par-
ticular y exclusiva de la Reina. 

El «gran salón de recepciones» tiene salida 
á una galería ó «serre» cubierta, á la quepre-
cede una amplísima escalinata de mármol de 
Choritokieta. Esta galería y escalera dan á la 
Concha, 

Ptso principal.—Derecha de la galería cen-
tral. La primera habitación que se encuentra 
es t i «cuarto de dormir» de la Reina, cou va-
n a s piezas anejas de servicio, á saber: «cuarto 
(oüetie, gabinete de baños, retrete, cuarto de 
la doncella, cuarto de vestuario y escalera» 
para bajar al despacho. 

La medida total de este grupo de haMtacio-
nes suma 25 metros de largo por siete de 
ancho. Las vistas, al mediodía, ó sea á tierra. 
J?ar--. disfrutarlas hay en el «cuarto toilette» 
e n gran mirador. 

«Cjarto de confianza», también para uso de 
la Reina, y unidos á él otros dos: «toilette y 
retrete». 

Cuatro habitaciones para las damas de P a -
lacio, COD servicio completo, baños, tocador, 
soperos, etc. etc. 

A la izquierda de la galería central están: 
«Sala de juegos» d i l Rey D. Alfonso XIII; 

«cuarto de dormir» del mismo; coarto de la 
institutriz; cuarto de dormir , baño, tocador», 
y una pequeña cocina. 

Seguidamente «la sala de estudios» de las 
In famas ; habitaciones de sus ayas; «cuarto de 
dormir» de las Infantas; «toilette, baños», etc. 
Todas estas habitaciones del Rey y las Infan-
tas se comunican exteriormeute por una terra-
ra que corresponde á la del salón de recepcio-
nes, y tiene vistas ul mar y airea directos del 
mismo. 

El estilo de la decoración es sencillísimo, y 
de un eclecticismo seductor. 

Presupuestos, y que se refiere & la tributación 
de Navarra. . , . 

Los diputados esperan la contestación de 
sus representados, para comunicar el resaltado 
al gobierno. 

La comisión de actas trató ayer tarde de la 
de Bilbao, proponiendo la proclamación del 

S l S e acordó aplazar el estudio de la de Vil lar-
cayo y otras para la próxima reunión, que ten-
drá lugar dentro de dos ó tres días, y se conce-
dió al candidato derrotado por el tercer lugar 
de Murcia, Sr. Melgarejo, el derecho de asis-
tir al salón de sesiones para defender su acta. 

La Mesa del Congreso ha llevado ayer m a -
ñana á la sanción de S. M. la reina los p r o -
yectos de ley autorizando a! gobierno para ra 
tificar el tratado con Portugal, autorizando 
la construcción del Ferrocarril de Sama de 
Langreo á La-iana al valle de Samufio y de 
inclusión de varias carreteras en el plan g e -
neral de las del Estado. 

Los diputados Sres. García Alix y Aznar 
conferenciaron anoche con el ministro de H a -
cienda, para pedirle la supresión del proyecta-
do impuesto sobre los plomos argentíferos, 
que tan enormes perjuieiefi ha de causar á la 
industria minera en la provincia de Murcia, la 
más importante de toda España en ese ramo 
de la producción. 

El ministro de Hacienda se limitó á decir 
que estudiaría el asunto. 

E l Sr. Romero Robledo ha visitado al m i -
nistro de Hacienda para interesarle á nombre 
de la Diputación cubana y de varios dipatados 
peninsulares en la cuestión de los alcoholes. 

Parece que, en principio, se ba l legado á 
uii acuerdo, fijando el impuesto que debe s a -
tisfacer por hectólitro y grado. 

Los posibil i tas tienon el propósito — dadh 
el alejamiento del Sr. Castelar de las C á m a -
ras—de i-ouferir al señor Abaizuza una espe-
cie de jefatura ó dirección del partido en las 
cuestioues parlamentarias. 

ée dice que tan pronto como comience á 
regir el nuevo presupuesto con el descuento del 
clero, á que a c c d i ó Su Santidad, se entablará 
las negociaciónes para reducir las diócesis. 

16 
de 

do-

Noticias políticas 

Perece que el Banco de España ha encon-
trado la fórmula de que no llegue á ser un he-
cho el impuesto del 5 por 100 sobre los títulos 
amortizados. Consiste ésta en proponer al mi-
nistro la adquisición por su cuenta de los 57 
millones de pesetas en pagarés emitidos por 
ol Tesoro por cui nta de su contrato con la 
Compañía Arrendataria de Tabacos, de los 
cuales 57 millones sólo 9 viene obligada la 
Compañía á pagar por año. Con esta recogi -
da áe los i agarés trata de ahorrar el Banco al 
Tesoro 600.000 pesetas que le cuestan por in-
tereses, pasando á figurar el total de la suma 
en la cuenta del Tesoro. 

De este asunto se trató en la reunión ayer 
celebrada por el Consejo de administración 
del Banco, y fué propuesto más tarde á la co -
misión de presupuestos del Senado. 

E l Sr. Becerro de Bengoa presentará una 
enmienda pidiendo qoe mientras no se plantee! 
las reformas de instrucción pública, continúen 
prestando servicio los inspectores de primera 
enseñanza. 

Los diputados navarros han remitido in te-
grera á la Diputación de aquella provincia, la 
formula adoptada para el artículo 17 de los 

Este ha sido reconocido por los heridos como 
uno de los autores. 

Fernando Menéndez Gómez, de diez y ocho 
años. 

José Menéndez Gómez, de treinta, ho rma-
nos los tres y habitantes en el mismo domic i -
lio del primero. 

Manuel López Saavedra, de treinta y tres, 
que vive en la calle de Orense, núm. 3. 

José Antonio Sanz, de treinta años, habitan-
te en la calle de los Artistas, núm. a. 

Evaristo Romero Pajares, de treinta y dos, 
Hernani, 1. 

Mariano Aguado Jaramillo, de diecinueve, 
Artistas, 5, y 

Eugenio Alvarez Boa, de dieciocho, Herna-
ni , 15. 

Todos son de oficio matuteros y ca rn i -
ceros. 

En la casa del primero de los detenidos 
se encontraron ropas manchadas de s a n -
gre y rotas y tres carneros que había in t rodu-
eido. 

En el lugar del suceso fueron recogidos dos 
revólvers, una pistola y un cuchillo. 

El cólera 

( D E S P A C H O S O F I C I A L E S ) 

En Franc ia 
Marsella, 18.—El dia 14 se registraron 

defunciones de cólera; site desde las seis 
la tarde del sábado hasta el media dia del 
mingo 16. 

Eu el hospital existen 18 atacados. 
Cetle 18.—Sin novedad. 

Los peregrinos 
Alejandría 18—Peregr inos procedentes de 

la Me> a no desembarcaran en esta juriscicción; 
aufriráuquince días de cuarentena en el lazare-
to de Tort, y observación de tres días en el de 
Aras-Malap. 

Precauciones 
Gibraltar 18 (9 mañana).—La junta de Sa-

nidad de este puerto ha ampliado desde hoy, 
á ocho días, la cuarentena que han de sufrir 
las procedencias de Marsella. 

Los ocho días empezarán á contarse desde 
la llegada del buque á este puerto.—El cón-
sul. 

Una sorpresa 
En la madrugada de ayer una numerosa 

partida de matuteros sorprendieron á la b r i -
gada de consumos que presta su servicio ea 
los cajones próximos á San Bernardino. 

La brigada se componía del cabo Alejo A l -
varez Marín y de los vigilantes Francisco 
Rodríguez, Juan Martin Díaz y Aniceto Sán-
chez. 

Los matuteros, sin que mediara gestión a ' -
guna para que les franquearan el paso y fiando 
en su número, se precipitaron sobre loa v ig i -
lantes amenazándoles y atacándoles con nava-
jas, revólvers y palos. 

Hicieron foego al aire los vigilantes, y en -
tonces se entabló ana verdadera lucha de la 
que resultaron los cuatro empleados de c o n -
sumos tendidos en tierra y gravemente he -
ridos. 

Los matuteros se desbandaron, pues las de-
tonaciones habían atraído á la Guardia civil 
que se lanzó en su seguimiento, legrando cap-
turar á casi toda la partida 

Los matuteros detenidos hasta hoy sou los 
siguientes: 

Juan Menéndez Gómez, de veintisiete años, 
que vive en la calle de Galileo. 

'andes ense -
r w cuyo recuer-
la memoria de todo 

leido con gusto, pue 
ñanzas é históricos' 
do está siempre f f t s co 
hombre instruido. 

Su obra La cuestión /social en España, se 
vende al precio de ao%>peÉetas en las librerías 
de Fé, Victoriano S o s i ^ - y en La Ilustra-
ción Nacional Claudio Coello, 20 Madrid. 
- A . S. 

U N RABIOSO 

Estafa por espiritismo 

Habitaba en la calle de Buenavista, número 
14, cuarto principal derecha, uua mujer l l a -
mada Josefa Pérez Núñez, de cuarenta y c i n -
co años, la cual buscando el medio de ga-
narse la vida, dió coa uno que lo pareció e x -
celente para sus fines y de éxito seguro, aún 
para ser empleado entre persouas de la clase 
media. 

El procedimiento hallado por Josefa fué el 
espiritismo. 

La discípula adulterada de Alian-Kardec se 
valía de mesas giratorias, cómodas parlantes 
y otros muebles más ó menos apropósito para 
obligarles á predecir las bueuas ó malas v e n -
turas de los incautos que cometían la tontería 
de creer en ellas. 

Una de las estafadas por estos medios ó mé-
diums fué doña Fernanda de Castro Martín, 
señora de treinta y seis años, viuda, con d o -
micilio en la calle do la Palma Alta, número 
22, cuarto segundo, la cual entregó & la e m -
baucadora 250 pesetas á cambio de sus servi-
cios. 

Al fin ayer, doña Fernanda cayó en la cuen-
ta de que le estabau engañando y se presentó 
en la delegación de vigilancia del distrito del 
Hos i tal , donde el jefe D. Julio Domínguez se 
hizo cargo de lo acaecido y procedió á 1» de 
tencióu de la estafadora, que fué puasta á dis-
posición del juzgado. 

Bibliografía 

El distinguido publicista B. Luis Vega -Rey 
Falcó, acaba de poner á la venta nn estudio 
histórico-crítico titulado La cuestión social en 
España, que consta de 106 páginas eu cuarto 
mayor. 

Los anteriores rengloues debian excusarnos 
de hablar mas del indicado trabajo cou solo 
conocer el nombre de su autor, que ba logra-
do un puesto envidiable en la literatura mo-
derna por los muchos y bu< nos trabajos con 
que la ha enriquecido; pero la importancia del 
libro que nos ocupa, nos obliga á llamar la 
atención de nuestros lectores, recomendándole 
con verdadero gusto. 

Y tenemos para ello, entre otras razones, 1Í\S 
siguientes: siempre es do actualidad la l lama-
da ahora cuestión sooial, conocida en la H i s -
toria comunmente con el de «luchaentreel rico 
y el pobre,» porque ni este problemaesnuevo, 
ni las soluciones que para resolverle se han 
planteado han satisfecho jamás á nadie F a t a -
lidad y muy grande, sino providencial del 
hombre, es que el trabajo duro y áspero p ro -
duzca en determinadas fechas de la vida de la 
humanidad, las mismas desastrosas consecu n-
cias: la falta de medios para la subsistencia 
de la clase más menesterosa de la socie-
dad. 

Se han ido renovando las generaciones; se 
h#n creado nuevas frentes de producción y de 
riqueza; se han aumentado los tributos, el 
convencionalismo de la vida se ha presentado 
en dist inta forma, más cara cuanto más rara; 
se ha extraviado bastante la extructura de l 
pensamiento humano, y como el Fén ix ha re-
nacido de calcinadas cenizas, la deaoladora 
miseria, soñolienta aún, con el vaho de pasa -
das amarguras, y la caest ión social se ha p r e -
sentado de nuevo tan terrible y tan imperiosa 
ooíno en otras ocasiones. 

Esto mismo demuestra en su libro el señor 
Vega-Key; da á entender con la facilidad pro-
digiosa con que su ploma intérpreta y cincela 
su pensamiento, que la cuestión social no es 
más qoe un capítulo corregido y aumentado, 
siempre destilando lágrimas y miserias, de la 
Historia de ta humanidad; nn steeple chase 
de g r a n d e s horrores y numerosas victimas de 
hambre y podredumbre, de harapos m u -
grientos y embriagadoras galas; de ricos y po-
bres, en fin. 

P o r e a o e l estudio del Sr. Vega-Rey será 

Un infeliz joven que hace cinco semanas fué 
mordido en una mano por un perro rabioso en 
Bocairente (Alicante), ha sido atacado por el 
terrible mal cuando en el tren se dirigía á 
Barcelona para ponerse en manos del doctor 
Ferrán . 

Desde Bocairente á Valencia hizo el pacien-
te el viaje sin novedad. En la e iudad del T u -
ria experimentó algunas convulsiones y algún 
desasosiego, que no le impidieron continuar 
el viaje. No obstante, en Castellón, repi t ié -
ronle las convulsiones, tuvo ataques de estre-
chez en la laringe y arrojaba espuma por la 
boea, quejándose, además, de que en el sitio 
donde recibió la mordedura sentía fuerte do-
lor. 

En Castellón, el paciente tuvo intentos de 
suicidarse, lanzándose desde las escaleras de 
la estación, y gracias á algunos sujetos que le 
detuvieron no pudo lograr su intento. En vis-
ta de lo que ocurría, el cuñado del paciente 
solicitó para éste un reservado en el tren, en 
que hizo el viaje desde Castellón á Tortosa. 

Al l legar á inmediaciones del Ebro y ver 
las aguas de aquel caudaloso río, fué súb i ta -
mente presa de un ataque violento de h id ro-
fóbia. 

Por fortuna, el tren había llegado á la esta-
ción y no fué difícil sujetar al furioso sujeto 
que, presa de aquella terrible afección, no sen-
tía otra preocupación que la de morder á 
cuantos le rodeaban. 

Unos cuantos empleados ataron fuer temen-
te al pacieute, y condojóronle á una tartana, 
en la cual fué trasladado á la Casa Consisto-
rial. 

La furia del infeliz hidrófobo fué en aumen-
to, y en la Casa de la Ciudad, no sabiendo 
cómo sujetar á aquel desgraciado, tendiéronle 
en uaa escala de mano y á ella le ataron con 
cuerdas, trasladándolo en aquella postura al 
H 'Sp i ta l municipal, en cuyo asilo el desgra -
ciado hidrófobo fal eció, eu medio de los ho -
rrorosos sufrimientos propios de aquella a fec -
ción. 

Los incendios 

Anteayer y ayer han ocurrido grandes n i -
cendios en los términos municipales de Ch i -
clana, Cunil y Veger, con pérdidas de gran 
consideración. 

Se practican diligencias en averiguación de 
las causas de los siu'estros. 

En la provincia de de Guadalajara conti-
núan también las incendios de mieees. El ú l -
timo ocurrió anteayer ea las inmediaciones de 
Arche. 

Senado 
Dio principio más temprano que nunca, á 

las dos y media de la tarde, bajo la presiden-
cia del señor marqués de la Habana. 

Se leyó el acta de la anterior, que fué apro-
bada, y se dió cuenta del despacho ordinario. 

Seguidamente fueron retiradas por sus auto-
res todas las enmiendas al proyecto de admi-
nistración local que se oponían en algo á la» 
bases de la transacción acordada entre el Go-

! bierno y la minoría liberal couservadora, pre-
sentándose en su consecuencia otras nueva-
mente redactadas, que convenían eu los pun-
tos objeto de la referida transacción. 

Inúti l será añadir que estas últimas queda-
' ron admití las inmediatamente. 

También aceptó la comisión otras dos que 
presentaron respectivamente los Sres. G-oial -
vez y Martínez Pacheco. 

¡ El proyecto quedó sobre la mesa para su vo-
i tación definitiva. 
i A continuación leyóse el dictamen de la co 

misión de actas proponiendo la proclamación 
del senador republicano D. José Fernando 
González. Se aprobó el dictamen y el intere-
sado juró inmedia'amente el cargo, 

j El Sr. Portuoudo propone, aunque COT gran 
retraso, que el Senado acucrde haber sabido 
con profunda peua la noticia de la muerte del 
general Rodríguez Arias. Se a¡socia el conde 
de la Moriera, el Gobierno se adhiere, la pre-

' sidencia pronuncia algunas frases en elogio 
! del general difunto y la Cámara acuerda por 

unanimidad haberse enterado con sentimiento 
de la infausta nueva, 

i A las cinco menos cuarto el Senado pasa á 
reunirse en secciones. 

Ayuntamiento de Madrid



Goiigres® 
Se abre la sesión á las dos de la tarde bajo 

la presidencia del marqués de la Vega de A r -
mijo. 

Se lee y aprueba el acta de la anter ior . 
El Sr. Aparicio dirige un ruego al ministro 

de la Guerra. 
El Sr. Torán pregunta qué hay de cierto en 

la supresión del obispado de Teruel, abogando 
por su conservación. 

El Sr. Castell se une al ruego anterior. 
El señor conde de Casasola ocúpase t a m -

bién de este asunto y hace grandes elogios del 
obispo, censurando al gobierno porque no ha 
impedido qoe aquél tuviera que marcharse de 
1» capital. 
&E1 Sr. Llorens recuerda el ruego hecho en 
sesiones pasadas al ministro de la Gobernación 
respecto de los abusos que cometen las e m -
presas de tranvías. 

Después se osupa de la administración p r o -
vincial y municipal de Madrid censurando sus 
muchos defectos y da lectura de varios párra-
fos de nn artículo de periódico en que se de-
nuncian hechos escandalosos de nuestras cor-
poraciones populares y principalmente del a l -
calde. 

Y se ocupa del incidente de Aleñóla y cen-
sura á la compañía de ferrocarriles. 

El señor ministro de Fomento le contesta 
oon brevedad y elocuencia, demostrando que 
son injuBtas las censaras del diputado c a r -
lista. 

OEDEN DEL DIA 

Continúa la disensión del presupuesto de 
Fomento. 

El Sr. Becerro de Bengoa rectifica breve-
mente. 

El señor ministro de Fomente hace el r e s u -
men del debate, ocupándose muy pr incipal-
mente de las cuestiones de instrucción p ú -
blica. 

Después hace un estudio muy detenido de 
las obras públicas en España y el mal estado 
en que se encuentran las carreteras y caminos 
vecinales de España. 

Eu un párrafo elocuentísimo habla da la 
cul tura de España y de las grandes coaquis-
tas de la cioncia. 

El discurso del Sr. Moret ha sido, como t o -
dos los suyos, una filigrana de hermosas f r a -
ses y de elevados conceptos. 

El Sr. Castelar rectifica brevísimaraente. 
El Sr. Sánchez Toca defiende tres enmien-

das, las cuales son desechadas por la comi-
sión. 

El ministro do Fomento dice que dichas 
enmiendas alterarían las cifras del p resu-
puesto. 

El Sr. Sánchez Toca retira sus enmiendas. 
Se aprueban siu más debate los artículos 16, 

17 y 18. 
Se admite un artículo adicional del Sr. Be-

cerro de Bengoa. 
Sin discusión se aprueban los capítulos 

1.° 2.° y 3.° de gastos del miuisterio. 
El señor marqués del Vadillo combate el 

capítulo 4.° 

LOS D E L A T O R E S 116 
POR 

EMILIO GABORIAU 

loca y diciendo que su marido pretendía que-
marla por fuerzas. 

Inmediatamente se presentaron allí los agen-
tes de la autoridad, y de las investigaciones 
practicadas resulta que el marido de la por te-
ra es un hombre que tiene un geniazo terrible 
y le da el naipe por querer quemar á todo el 
mundo. 

Sus aficiones de Torqnemada se desperta-
ron hace algún tiempo con ocasión de haber 
tenido una disputa con una sirviente, á la 
cual pretendió hacer morir abrasada. 

Con tal motivo fué preso y ha extinguido 
condena. 

Anoche se suscitó una cuestión entre el i r a -
cundo portero y su mujer, y aquél apeló al re-
curso convincente de arrojar á su esposa una 
lámpara de petróleo encendida. 

Como no diera eu el blanco y el qainqué se 
estrellase en el suelo, donde comenzó á arder 
el mineral , el hombre apoderose de su víct i-
y pngnando por acercarla al fuego, quiso in-
flingir a el tremendo castigo de tostarla. 

Ella logró desasirse y salir á la calle en de-
manda de auxilio, en tanto quo el portero se 
poma en salvo, apelando á la ligereza de sus 
piernas. 

Un marido feroz 
Anoche á las once una mujer , portera de la 

oasa qae hay en la calle de Ventura do la 
Vega, frente á la de la Visitacióo, salió á la 
vía pública dando voces como si estuviera 

Ghampdocoyá Diana de Sauvebourg, Condesa de 
Musidan. Escucha tú. Doctor, tú que has tenido 
en mí una confianza ciega; escucha tú también, 
Catenac, tú que has querido venderme, y des-
pués me diréis si me engaño cuando afirmo que 
estoy seguro del triunfo. 

Y tendiendo el cuaderno á Pablo, exclamó: 
—Leed vos, hijo mió; para vos es para quien 

Principalmente se ha escrito. ¡Leed con toda 
atención de que sois capaz! Es la historia de 
una famila ilustre, y pensad que no hay detalle, 
por fútil que pueda pareceros, que no tenga en 
vuestro porvenir una gran importancia. 

Pablo tenia abierto el cuaderno, y con voz 
trémula aún, leyó el título de aquel manuscrito, 
trazado por Maxcarot, que empezaba así: Seere 
tos de la casa de Champdoce(i). 

FIN DK LOS DELATORES 

(1) La con t innao ióa da es te episodio se t i tu la Loa ss-
•SITOS DI L» c«I» »I CHAHPDOCE. y f o r m a el t omo siguiente 
de l a Bibl io teoa de EL Cono» EDITOBIÍI. 

La plata y México 

exterior y pagar religiosamente les intereses 
de su deuda. 

Se ha desmentido oficialmente el telegrama 
de Berlín, en que se anunciaba había salido á 
toda prisa para México un agente de los ban-
queros Bleichroeder, á conferenciar oon el go-
bierno del general Díaz acerca de las medidas 
que debían tomarse en vista de la baja de la 
plata. 

Es cierto qae se halla camino de México un 
agente de los expresados banqueros; pero su 
viaje obedece al propósito de últim r las ne-
gociaciones para nn empréstito de 2.500.000 
libras esterlinas, autorizado por el Congreso 
para consolidar la deuda flotante mexicana. 

El cariz que tome la cuestión de la plata in-
f lu i r á tal vez en el éxito de estas negociacio-
nes. 

A m o r y puñaladas 

Un sujeto l lamado Manuel Filen Serrano, 
de diecinueve años, dependiente que ha sido 
de u»a pastelería de la calle de Taberuillas, 
estaba enamorado de Epifanía Ramírez Me-
léndez, de diecinueve años, que vivia en una 
casa de huéspedes de la calle de los I r l a n d e -
ses, núm. 18, desde hace dosdias . 

Anoche Manuel sorprendió á Epifanía h a -
blando con Dionisio Sau Juan Fernández, de 
veintinneve anos, viudo, ebanista, y lleno de 
celos se precipitó sobre su amada, á quien i n -
firió con una navaja una grave herida eu el 
costado izquierdo. 

Dionisio Sao Juan trató de interponerse pa-
ra impedir qoe el celoso amante acabara de 
matar á su víctima y recibió entonces una 
puñalada en el brazo que le descargó Manuel 
Filio. 

Este se dió á la fuga, y los heridos, después 
de curados en la Casa de Socorro del distrito 
de la Laiina, pasaron á sus respectivos domi-
cilios. 

Según noticias reoibidas de la república 
mejicana no se da alli importancia ni se toman 
en serio las opiniones de cieitos banqueros 
acerca de los efectos desastrosos que suponen 
tendrá para México la baja de la plata. No se 
teme que ocurra nada que se parezca á una 
crisis. 

El crédito de las grandes instituciones co -
merciales y financieras es incuestionable, las 
noticias de las cosechas son excelentes, y en 
vista de esto se considera que no hay motivo 
para descoufiar de la sitnación. 

México cuenta con elementos suficientes 
para proporcionarse los artículos de alimenta-
ción que necesita, y siendo esto así, bieu puu-
de esperar los sucesos. El gobierno sstá dis -
puesto á hacer-todo lo posible, aún los mayo-
res sacrificios, para mantener su crédito eu el 

LOS SECRETOS DE LA CASA DE CHAMPDOCE 

Apolo 

El Payaso, saínete lírico qne vió la luz ano-
che en este teatro, es una obra de lo más vul-
gar que se ha escrito, pues no solamente care-
ce de ingenio y gracia, sino qoe está basada 
en ese argumento, tan autit uado de Alcaldes 
de monterilla, amantes que so escapau y otras 
fruslerías por el estilo. 

Se necesita la inspirada pluma de Ramos 
Carrión ó Burgos para conseguir que el públi-
co la acepte aunque á regañadientes. 

La música corre pareja con el libro, y ya 
sea por el excesivo calor que se sentía en la 
sala ó porque los espectadores estáu cansa-
dos de que les dea tantos ... camelos, las p r o -
testas siguieron el curso de la representación. 

Nota.—Trasladamos á la empresa lo ocurri-
do con un espectador; en el intermedio de la 
tercera á la cuarta, se re.iogen los vales que se 
dan á la prensa. Anoche, ya levantada la cor-
tina de la cuarta, se acercó nn acomodador á 
un periodista exigiendole el vale de la locali-
dad que ocupaba; como ya lo había entregado, 
protestó, y se produjo el con siguiente conflicto. 

Más vale que se ocuparan oe que la última 
función terminase á la una como está manda-
do y no á las dos de la madrugada, como se 
concluyó anoche. 

Pe ro siempre hay bulas para empresas.. . 
A I V A P 

P CD 

Para ir de Poitiers á Loudun, el medio más 
sencillo es tomar un asiento en la diligencia, 
cerca de la estación del departamento de Viena 
y Saumur, la más coqueta de las ciudades que 
bañan las azuladas ondas del Loire. 

i 140; harina de primera a 18,00 rs. arroba; idem 
de segunda a 17; id. de tercera a 16,00; vino 

i blanco a 18 rs cántaro; id. tinto a 16; vinagre a 
14 rs. 
« U l a i ó n {Valladolid)—La situación de este 

mercado es la siguiente: 
Trigo a 44 rs. fag, centeno a 23; cebada a 34; 

algarrobas a 24; garbanzos superiores a 160: 
id. regulares a 130; id. medianos a 105; harina 
de primera a 17 reales arroba; id. de segunda 
a 16; id. de tercera a 14; patatas a 4 rs. arro-
ba; aceite a 46; vino blanco á 10 rs . cántaro; 
id. tinto a 10; vinagre a 12; aguardiente anisa-
do a 4 6 . 

Zaragu ia . —La situación da este mercado 
es la siguiente: 

Trigos.—Catalan de 21,46 á 22'02 pesetas 
hectólítro; idem hembrilla de 20,90 á 21,18: 
i d . h u e r t a d e 2 0 , 6 3 á 2 0 , 6 4 . 

(1) E l episodio que antecede al p resen te se t i t u l a 
Los Delatora, y se haUa y a publ icado p o r l a Bibl ioteca de 
B» COMO» EDITORIAL. 

Boletín comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Burgo * . —La situación de este mercado es 
la] siguiente: 

Trigo a 40,00 y 41,00, reales las 94 libras; 
centén J a 24; cebada a 21; lentejas a 48 r e í -
Ies; avena a 16; harina de primera a 17,50 rea-
les arroba; id. de segunda a 16,00; id. de ter-
cera a 14; salvado de primera á 20 rs. fanega; 
id. de segunda a 14. 

To ro (Zamora)—La situación de este mer-
cado es la siguiente. 

Trigo puro á 44 reales fag.; id. común á 43; 
centeno a 28; cebada a 25; algarrobas a 23; 
alubias a 62; garbanzos superiores a 140; idem 
regulares a 120, id. medianos á 100; patatas á 
3 00 rs. arroba. 

rordesl l laa (Valladolid)—La situación de 
este mercado es la siguiente: 

Trigo superior a 42 rs. fanega; centeno 
a 32; cebada a 28; lentejas a 40; aveua a 16; 
garbanzos superiores a 16J; id. regulares a 

La administración de diligencias está á dos 
pasos del hotel de Francia, entre el restaurant 
del Gallo Atrevido y el café de Castilla. 

Un empleado muy atento recibe á los víajeross 
se le dan cinco francos de propina, y en cambio 
de esto él asegura un buen asiento en el coche 
del día siguiente. 

—(Sobre todo—encarga—venid a l a s seis 
en punto! 

Al día siguiente se levanta uno con la aurora, 
se viste aceleradamente, llega á paso de carga.. 
¡Tarea inútil! 

Todo duerme en la administración de diligen-
cias, á excepción de un mozo, lo bastante des-
pierto, por desgracia, para responder grosera-
mente á las preguntas que se le dirigen. 

¡Enfadarse! ¿Para qué? Enfrente hay un esta-
blecimiento, en donde venden café con leche, y 
es más cómodo refugiarse en él. 

Veinticinco minutos después el empleado da 
la administración aparece bostezando, hasta 
descomponerse las quijadas. 

Casi al mismo tiempo el conductor aparece 
jurando, renegando, diciendo que jamás le ha 
sucedido retardarse como aquel día; en el acto 
sacan del patio una diligencia [desvencijada, 
aparece el postillón y un mozo de cuadra con-
duciendo tres caballos escuálidos; medio dor-
midos, colocan los equipajes, y grita el con-
ductor: 

—¡Al ooche, señores, al coche! 
¡Alarma falsa! ni uno solo de los viajeros ha 

Bolsa 
Cotización del 18 «Se Jul io s » » 3 

FONDOS PÚBLICOS 

4 por IDO al contado 
— fln de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños 
Billetes de Cuba: 1886.. . . 
Id. Hipotecarios de id 1890 

— Id. céds 5 0j0. 
Banco de España: acciones 

— Id. céds. 4 0j0. . 
— Obligs. 5 OjO . . 

C.a de Tabr-cos: acciones. 
COTIZACIÓN DB PARIS 

4 por 100 exter ior . . 
3 por 100 francés 
Norte 
Mdiodia 
Rio Tinto 
Tharsis 
Precio oro, B. Aires 

Ult imo 
precio 

68 10 
68 20 
69 8o 
74 85 
77 90 
76 50 

107 25 
97 50 
98 70 

356 00 
00 00 
00 00 

159 75 

61 95 
97 65 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

ALZA 

3 0 
50 * 
3 5 
10 

* 
» 
» 

9 » 

> 

BAJA 

10 
9 » 

60 
00 
00 » 

0 00 » 

» 
00 

Letras: á 80 días vista.Londres 00 -
_ — 8 idem 00 
— Berlín á 8 idem * 
— París á 8 idem 

Espectáculos para hoy 
JARDÍN DEL BUEN RETIRO. —A las Due-

ve —'Joucierto extraordinario y único en la 
presente temporada, en el que tomará parte 
por primera vez después de su llegada de Chig 
cago, la brillante banda del regimiento de 
Zaragoza, compuesta de 80 profesores y con un 
escogido programa. 

ZARZUELA..—A las nueve de la noche.— 
Gran función. Los magníficos cuadros de Ki-
lanji, el temerario domador español de leones 
Malleu. y los extraordinarios Trevoly. 

Entrada general . 50 céntimos. 
PRINCIPE ALFONSO.—A. las nueve.—Las 

cam p*nadas.—La espada de honor.—La ba-
yadera . , , 

APOLO.—A las Dueve.—Chateau Margaux. 
—El t i t i r imund i . -E l payaso.—El dúo de la 
Africana. 

COLON.—A las nueve de la noche —nota-
bles ejercicios por la familia Noiset, la t roupe 
Ma\os, los notables clowns musicales herma-
nos Zeli, ia familia Briatore y otros números de 
atracción. , „„ ,. „ Silla 1-50.-Entrada general, 50 céntimos. 

dejado asomar la punta de su nariz; se aguarda 
á varios porsonajes importantes, que viven en 
distintos extremos de la ciudad. 

Se van presentando uno á uno y se empaque-
tan con difleultod, gracias á las muchas cajas 
y embalecos que obstruyen los asientos. 

Por fin está la cuenta justa . Son las siete y 
media, el conductor suelta el último juramento 
el postillón hace chasquear el látigo, y el co 
che parte al ga ope; deecienden los caballos la 
rambla de la ciudad, atraviesan como un rayo 
el puente deClain, levantan chispas en el empe-
drado de las calles, y llegan, por fin, al camino, 
donde toman el paso lento y tranquilo, que ya 
no abandonarán en todo el viaje. 

En el pascante, el conductor saborea su pipa, 
y dentro, los viajeros se inclinan á la ven tan i -
lla para contemplar el paisaje. 

Se ve el alto Poitou, entrecortado por llanu 
ras , por granáe3 bosques, por valles que se ex 
tienden hasta perderse de vista, sombreados á 
veces por copudos castaños, cuyas ramas dejan 
apenas penetrar los rayos de sol. 

Por el otro lado, las cordilleras del Bivron. 
Si la caza cruza tranquila á la vista del via-

jero. es porque su dueño, el Conde de Musidan 
no ha disparado un tiro desde que tuvo la des -
gracia de matar á uno de sus servidores en 
una expedición de caza. Hace de esto veintitrés 
años. 

El castillo de Musidan está más allá, á la 
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SOCIEDAD GENERAL 

Esta SOCIEDAD admi te anunc ios , rec lamos y not ic ias 
p a r a todos | los periódicos de Madrid, p rov inc ias y e x t r a n -
je ro . 

Ofrece á los a n u n c i a n t e s é indus t r ia les combinac iones 
de publ ic idad en condic iones de precios excepcionales . 
E n v í a ta r i fas á las personas que las p idan . 

OFICINAS 
6 y 8, A L ' ALA, 6 y 8 

TELEFONO 517 

Para eonvnlác lenle* y verm naa débi les es el mejor tópico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
n o , e tc _ 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . - L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 7 , 

PROVEEDOR DE LA REAL GASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
jRELOJES DE TORRE CON MOTOR a RESORTES (sin pesas) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

y sus apl icaciones á las ciencias , las a r t es y la indus t r i a , po r 
J u l i á n Le fe v re ca tedrá t ico de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la c o l a b o r a d o » de i ngen ie ros y e lect r ic is tas y con una i n -
t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y ad ic ionado por A. de 
San R o m á n , i> gen ie ro del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.125 
figuras in te rca ladas eu el texto 

Bf-ta magni f i ca obra , ve rdadera enciclopedia eléctr ica , se 
pub l i ca por e n t r e g a s de 16 p á g i n a s á dos co lumnas , s i p re io 
de 40 cén t imos de peseta. *e hal la de ven ta en la l ibrer ía E d i -
torial de Bailly BailÜere é Hijos, P laza de Santa Ana, núm. 10, 
Madrid y en las pr incipales de provinc ias y U l t r a m a r . 

~ ' Í ' E R V I C I ' . ' - ' D E í.-h 

n o f > Ñ í f e n n s & T L A m v j n • 
W B A R C E L O N A 6, CAR RETAS, 6 

Antes R E S T A U R A N T NAC IONAL , Montera, 17) 

Ü01PMÍÁ COLONIAL 

CHOCOLATES Y CAFE 
LA CASA QBE PAGA MAYOR C O M I C I O S IKDDSTRIAL M EL RAÜO 

Y FABRICA 

9 .000 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DECORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO [GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor, 18 y 70 
MADRID 
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